
TJ-MG une sistemas de dados para dar mais transparência aos seus
atos

Em breve, servidores, magistrados e até mesmo o público externo vão ser beneficiados pelo Sistema
Integrado de Informações Estratégicas do Judiciário (Sijud), que funcionará como um “armazém de
dados”, capaz de gerar relatórios detalhados e específicos para magistrados e gestores do Tribunal de
Justiça de Minas Gerais. A intenção é dar comodidade e eficiência na extração de dados gerenciais e
estatísticos relativos ao Judiciário mineiro.

O Sijud irá extrair e consolidar dados gerenciais e estatísticos de três sistemas já existentes: o Sistema de
Controle e Informatização das Comarcas (Siscom) na primeira instância, o Sistema informatizado da
segunda instância (Siap) e o Sistema do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em funcionamento nos
Juizados Especiais da capital.

“O novo sistema será capaz de cruzar informações e montar relatórios em níveis de detalhamento mais
sofisticados, uma vez que os atuais sistemas nem sempre conseguem atender a todas as demandas que se
apresentam”, explicou Dilmo de Castro Silva, gerente do Centro de Informações para Gestão
Institucional (Ceinfo).

Segundo a secretária de Planejamento do Tribunal, Maria Cecília Belo, o nível de aprofundamento de
informações que os sistemas existentes oferecem deve ser aperfeiçoado. “Para tomar decisões
administrativas e estratégicas, o Tribunal precisa ter um conhecimento maior das variáveis relacionadas
à sua atividade-fim. Além disso, o público externo, composto por pesquisadores, pela imprensa, pelo
CNJ e por outros órgãos parceiros, como o Ministério Público, também nos procura para obter
informações específicas", disse.

Em setembro deste ano, o presidente do Tribunal, desembargador Sérgio Resende, constituiu um grupo
de trabalho com o objetivo de acompanhar as etapas de aquisição e implantação do Sijud. A equipe é
presidida pelo superintendente de Tecnologia da Informação do TJ-MG, desembargador Pedro Carlos
Bitencourt Marcondes.

O grupo reúne também os juízes da capital André Leite Praça, Luiz Carlos Azevedo Corrêa Júnior e 
Vicente de Oliveira Silva, além de servidores titulares de órgãos da secretaria do TJ-MG. O projeto de 
aquisição do Sistema Integrado foi aprovado pelo grupo no dia 6 de novembro. Para o desembargador 
Bitencourt Marcondes, a medida “comprova o empenho da atual administração no incentivo a projetos 
voltados para a gestão da informação da atividade-fim, em especial para a primeira instância, que hoje 
abarca cerca de 90% do acervo total de processos no Estado”. Com informações da Assessoria de 
Imprensa do Tribunal de Justiça de Minas Gerais.
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